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5 Uma ajuda: A MORAL

"Tu	criastes	minhas	entranhas,	e	me	tecestes	no
seio	materno."

Salmo	139,13
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
"Tu	criastes	minhas	
entranhas,	e	me	
tecestes	no

seio	materno."
Sal	139,13

1 Você esta em um concurso de televisão! Consiste em uma espécie de 
gincana em que você precisa superar uma série de provas. 

Em uma das provas te 
oferecem a ajuda do público. 
Te pedem que escolhas entre 
três objetos:  
• Uma bomba que 

simboliza PROBLEMA. 
• Um bom PRESENTE. 
• Um pergaminho que 

simboliza a LEI.

O objeto é como um coringa que irá te ajudar a passar a seguinte prova. 
O apresentador te adverte que tens 30 segundos para escolher o melhor 
objeto para você. Sem capturas a qualquer objeto. Lembre-se do que é 
cada um. 

O tempo começa… JÁ!

Qual você prefere?
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
Segundo isto, o que é ser FILHO?

Agora, nós convidamos você para ser o próprio objeto e te
perguntamos:O que gostaria de ser para os outros (seus pais ou
amigos): um DIREITO, um PRESENTE ou um PROBLEMA?

Nesta sessão vamos aprofundar no assombroso
tema do milagre da vida. Já descobrimos que
todos e cada um de nós somos um PRESENTE.
A vida é um dom. não escolhemos nascer em tal
lugar, nem em tal data. Nascemos e basta. É
um milagre!
O nascimento de um filho outorga aos pais a
paternidade. É o filho que lhe dá o “título de
pai e de mãe”.

Vamos tratar deste tema com grande delicadeza. Sempre levando em conta 
além de tudo o respeito a vida humana, sua dignidade, que também passa 
pelo respeito da liberdade do outro, das circunstâncias pessoais, etc.

Nós pedimos
que tenhas
educação
e não julguem 
as pessoas, 
mas SIM
sejamos capazes 
de julgar, com
espírito crítico,
os FATOS
que vão contra a
vida. 3
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 2 Para continuar lhes mostramos duas imagens. 

4
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 Qual destas imagens acreditas que representa melhor a sociedade 
em que você vive?

_____________________________________________________

Acreditas que existe relação entre ambas?

_____________________________________________________

A	sociedade	cheia	de	escombros	é	fruto	de	uma	sociedade	de	CONSUMO	e	BEM	ESTAR.	De	
uma	cultura	do	efêmero	e	imediatismo.	Jogamos	tudo	o	que	nos	sobra.	Não	cuidamos	das	
coisas	e	nem	das	pessoas.	Não	consertamos	aquilo	que	quebra.	 Tudo	o	que	nos	produz	
dor	o	rejeitamos,	todo	sofrimento	o	eliminamos,	olhamos	para	o	outro	 lado	para	que	as	
coisas	e	as	pessoas	não	nos	afetem.
Vivemos	em	uma	sociedade	do	bem	estar,	do	EFÊMERO	e	do	 IMEDIATO.	Nos	vendem	
BELEZA.	Só	podemos	 olhar	o	belo,	o	bonito,	 o	agradável.	
Vivemos	imersos	em	uma	cultura	
onde	se	estila	uma	maneira	
muito	radical.
O	CULTO	AO	CORPO.	
E	só	triunfa	o	bonitão,	 o	atrativo.	
E	voltamos	a	olhar	para	o	outro	
lado	quando	 aparece	a	fragilidade	
do	homem,	sua	própria	humanidade.	
Ao	descartar	essa	fragilidade
da	humanidade	 estamos	também
destruindo	 a	sua	dignidade.

5
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4

Vênus de Milo. (Museu Louvre. Paris).

Temos presente que o corpo é 
expressão da pessoa e que o 
corpo é sexuado: homem e 

mulher. 
No corpo da mulher está 
inscrita a grandeza da 

maternidade, esse mistério da 
vida que está desenhado em 

seu corpo e desenhado também 
no corpo masculino, porque não 

há maternidade sem 
paternidade.

Mas, a cultura desta sociedade 
anestesia esta visão profunda e 

verdadeira do corpo e o 
termina reduzindo a um 
OBJETO de consumo, de 

intercâmbio, de bem estar e de 
direito.

O corpo se reduz a um 
DIREITO DE DECISÃO.

O presente da paternidade e a 
maternidade, como fruto do amor, 

ficaria reduzido também a um 
DIREITO de escolha:
-“Quero ter um FILHO”. 

-“Não quero ter um FILHO”.
Assim, o FILHO - pessoa deixa de 
ser um PRESENTE e acaba sendo um 

PROBLEMA ou um DIREITO.

6
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
O filho como DIREITO.

Abrimos a porta! 
O que nós encontramos?

Tudo preparado! 

üLimpeza e desinfecção.
üMesa de trabalho.
üMaca do paciente .

üLâmpada e dispositivos conectados.
üMaterial cirúrgico.

üInstrumental.
üMaterial descartável.

üAssistentes, enfermeiros e médicos ...

7
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 3 Em um mesmo quarto de cirurgia, ou em outro de igual 
características, podem ocorrer três casos, dos que já temos falado. 
Para continuar te mostramos três imagens. Indique para que 
correspondem cada uma.

Se trata da vida da mesma forma em cada caso? E a pessoa?
_______________________________________________________

Entende que há clínicas, com salas de cirurgias praticamente iguais, e 
nelas se abortam vidas e outras se “fabricam” vidas?
_______________________________________________________

O que está acontecendo?
_______________________________________________________8
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4

4 Segundo a Organização Mundial da Saúde, a infertilidade é um 
problema de saúde. Te convidamos a refletir sobre estas questões 
com seus companheiros:

Crê que o ser humano é a origem de sua própria criação?
_________________________________________________

Pode destruir a vida?
_________________________________________________

Pode criar uma vida?
_________________________________________________

Como acredita que um homem e uma mulher enfrentam a 
realidade da infertilidade? 
_________________________________________________
_________________________________________________

Você acredita que um homem e uma mulher que se amam 
desejam dar vida e formar uma família?
_________________________________________________
_________________________________________________

Se um homem e uma mulher não podem ter filhos, deixam de 
amar-se?
_________________________________________________
_________________________________________________

O amor é fecundo por natureza. Dá
vida. O amor dos esposos se prolonga
nos filhos. Continua neles. “São a
consequência do amor”. Porém uns
esposos sem filhos seguem prolongando
seu amor. Não com sua fertilidade, mas
sim em sua FECUNDIDADE.

Não crê que a vida da beata Madre 
Tereza de Calcutá foi FECUNDA?

9
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
SEXUALIDADE

MATRIMÔNIO

AMOR

PROCRIAÇÃO

Em sessões anteriores já temos visto como se 
produz uma ruptura entre SEXUALIDADE e PESSOA 
ficando a PESSOA reduzida a OBJETO e podemos 
escutar frases como:

-“Meu corpo é meu”.
-“Doa vida, doa teus óvulos”.
-“Busco banco de sêmen de qualidade”.
-“Precisa-se de barriga de aluguel”.

Se produz também outra fratura entre SEXUALIDADE e 
PROCRIAÇÃO. Minha sexualidade já não é necessária para 
conceber um filho. Me basta um bom laboratório.

Quando um filho se converte em um direito está também 
separando o amor da sexualidade e da própria dignidade 
pessoal. O gesto máximo de amor entre um homem e uma 
mulher já não é necessário para dar vida. O filho perde essa 
identidade tão bonita e as vezes tão real de ser PRESENTE 
(DOM) para seus pais.  

10
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
O filho como PROBLEMA.

Pai asmático e mãe tuberculosa. Tem 
quatro filhos. O primeiro é cego, o 
segundo surdo, o terceiro morto e o 
quarto está enfermo de tuberculose. A 
mãe está grávida novamente.

5 Você crê que nos seguintes casos a chegada de um filho é um problema? 

Homem branco violenta uma 
menina negra de 13 anos e fica 
grávida.

CASO 
1

CASO 
2

CASO 
3

Uma senhora fica grávida. Já tem 
oito filhos. Seu marido está na 
guerra. Está doente. Lhe resta 
pouco tempo de vida.

Na seguinte página comprovarás QUEM está  por 
detrás de cada “suposto” PROBLEMA.
Nós encontramos rostos famosos, vidas que deram muito fruto.
Por detrás de cada “PROBLEMA” há uma PESSOA.

11
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4

1 23

45

6 Desde quando a PESSOA é PESSOA? Lhe convidamos para que veja 
este vídeo intitulado “A odisseia da vida”.

https://www.youtube.com/watch?v=roIycm4TI3E
Aponte sua flecha no lugar onde considera que está a origem da vida.

1.A fecundação.
2.A implantação no útero.
3.Aparição da batida cardíaca.
4.Em outro momento do desenvolver: com unhas, pulmões,
se pode viver fora do útero, etc. Especificar.
5.Ao nascer.

12
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 No mundo em que vivemos nós encontramos duas caras da mesma 
moeda:

DIREITO A VIDA frente DIREITO AO CORPO

13
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 7 Dando continuidade te convidamos para que leiam em grupos as 
seguintes frases que falam de DIREITOS e que pensem qual das 

duas, o feto ou a mulher, tem direito a:

DIREITO A INTEGRIDADE 
MORAL

DIREITO AO LIVRE 
DESENVOLVER DA 
PERSONALIDADE

DIREITO A VIDA

DIREITO A INTEGRIDADE 
FÍSICA

DIREITO A 
INTIMIDADE

DIREITO A NÃO 
DISCRIMINAÇÃO

DIREITO A INTEGRIDADE 
MORAL

DIREITO AO LIVRE 
DESENVOLVER DA 
PERSONALIDADE

DIREITO A VIDA

DIREITO A INTEGRIDADE 
FÍSICA

DIREITO A 
INTIMIDADE

DIREITO A NÃO 
DISCRIMINAÇÃO

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

-
--

--
--

--
-

14
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
DIREITO

Colocar em comum entre os companheiros:

Que resultado alcançaram?

Quem tem mais direitos, o feto ou a mulher?

Algum direito é exclusivo da mulher ou do filho? 15
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
Meu corpo é expressão de minha pessoa. E eu sou corpo 

sexuado. Minha sexualidade começa no momento da união de 
um óvulo e um espermatozoide: XX ou XY. Não alcanço a 
maturidade sexual até depois da puberdade, mas sou uma 

PESSOA sexuada desde a minha origem até a morte.

Meu corpo, como já vi, também muda. Se desenvolve ao londo
da vida, passando por diferentes etapas: estado embrionário, 
criança, juventude, maturidade e senescência. E em todas e 

cada uma dessas etapas sou PESSOA.

Portando, minha origem começa na união desses gametas que 
já levam TUDO o que EU sou, que me fazem único e 

irrepetível.

E minha vida é um presente. Eu SOU um PRESENTE, um 
DON, que vem sempre de OUTRO. Por mais que quisesse 

alargar um minuto a minha existência, não depende de mim. 
Eu não sou a origem de minha própria vida. A vida é dada. A 

origem da vida está em quem nos criou.

A vida me foi dada para desfrutar, respeitá-la e cuidá-la. 
Ou será que eu jogo fora um presente? 

Assim como minha vida é um presente, a vida dos outros 
também o é, e merece o mesmo respeito e cuidado que a 

minha.

Situações na vida nos levam a duvidar precisamente disto: que a vida 
é dada, que é um presente, que tem que cuidar e repeitá-la.

A vida de outro se converte em um PROBLEMA e a sociedade em que 
vivemos nos leva a ELIMINAR o PROBLEMA em vez de ENFRENTÁ-

LO.
16
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
Eu tive duas gravidez. O primeiro terminou em um aborto provocado. O
segundo, uma menina. Sobre o primeiro, pois sucedeu o “típico”. Estava com
meu parceiro. e acontece o que acontece quando se tem relações sexuais, você
pode engravidar…, e ele disse que o ter filhos desejaríamos para mais tarde,
pois somos jovens. Já estávamos mal, estávamos muito mal e eu não imaginava
o que aconteceria depois… Fiquei sabendo da minha gestação pelo teste de
gravidez que comprei na farmácia. Eu estava feliz com minha gravidez mas
sabia que ele não queria ter um bebê.
Ele me disse:
“Lúcia, nós somos jovens,temos
muito tempo”. Adicionaoutras coisas
como dizendo: “Se tiveres agora
vou te deixar”. Uma espécie de
chantagem, o seja, eu já não tinha em
ninguéma quem confiar, denenhuma
classe, no tinha amigas, no tinha a
ninguém, solo a ele, e se me deixava...
Estava presa nele. Sim, economicamente apresa, mas o desejava com loucura.
Finalmente me convenceu, lhe custou, lhe custou bastante. Estava carinhoso,
coisa que nunca estava, e fazia coisas que não fazia antes, beijinhos, amostras
de carinho frequentes...
Ele dizia que não tinha dinheiro, estava todo o dia queixando-se de que não
tinha meios, mas enquanto se inteirou de que estava grávida, já tinha o
dinheiro preparado para o aborto. Pagou 240 euros a uma clinica para que me
fizessem o aborto. Eu estava só, não encontrei ajuda. Ele sim, tinha relação com
sua família, eu não.
Fui totalmente bêbada para o aborto…, porque não queria praticar. Realmente
estava muito pressionada… o dia que fui me fizeram tudo: ecografia, visita do
psiquiatra e logo o ginecologista que me fez. Ninguém me ofereceu outras
alternativas ao aborto nem me contaram o que eu iria sofrer depois por isso. É
conhecido agora que teria direito a conhecer as repercussões e as sequelas que
poderia ter por lei, mas a mim nãome disseramnadadisto. Por quê?

8 Para continuar mostramos o testemunho real de uma mulher em 
que as circunstâncias e a sociedade lhe levou a “Eliminar seu 
problema”.

17
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4 Me fizeram o aborto como método deaspiração. Como aspirador é
Como se tearrancasseumpedaço...

É o quevocê sentequeestão
arrancando partede teu corpo.
É horrível! Depois do aborto
tive muita ansiedade. comeceia
beber álcool, comecei a encontrar-me
fatal de ânimo.
Quando vejo ummenino deuns 4 anos,
me escapamlas lágrimas. É a idade
que teria meu filho se tivesse vivo…
A data de aniversário do aborto e sua data de nascimento eu sofro muito.
Eu tentei me suicidar. A outra gravidez foi precisamente por remorso que
tinha, buscando, pensando, que iria reparar. Meu companheiro e eu já
estávamos muito mal. Durante a gravidez da segunda, sonhava que me
tiravam a menina, todos os dias sonhava que vinha a polícia e a levavam, e
eu não era digna de tê-la. Estive tomando relaxantes durante a gravidez.
Quando nasceu tive crise de abstinência. Agora preciso tomar remédios
paradormir.
Eu era ateia e muito “feminista”, o via só do ponto de vista da mulher. Um
ponto devista falso e parcial. Agoranão, agora vejo a criança.
O aborto que cometi não quero tentar esquecê-lo, é uma coisa que está ali
e o assumo. É que não quero tirar a importância que tem. É como quem
mata a alguém e com estar quatro anos na cadeia já está tudo bem. Um
tem que reparar e seguir olhando adiante, mas assumir que fez uma coisa
mal. O aborto éuma coisa muito ruim para a mulher.
Acredito que fui responsável deste erro, mas tive uma margem de escolha
muito pequena: quando o vejo agora…, creio que realmente não tive a
liberdade suficiente para poder escolher o melhor para mim. Não tinha
tempo a perder e com tanta pressão de meu esposo…, e a falta de ajuda
dos médicos dessas clínicas de aborto… Quando me viram que fui abortar
totalmente embriagada deveriam ter dado conta de que não queria
realmente fazê-lo. Esses médicos matarammeu filho e me fizeram cúmplice
de algo horrível…, coisa do qual me arrependo peço a todo mundo que não
deixem que continuem fazendo. O aborto não soluciona nada, é outro
problema a mais e,além disse, fizeram um negócio comigo e com meu
falecido filho.” Lúcia 18
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
Acredita que Lúcia desejava ter um filho?
____________________________________________________
____________________________________________________

Teve consequências o ato sexual com seu esposo?
____________________________________________________
____________________________________________________
O que lhe levou a abortar?
____________________________________________________
____________________________________________________
Teve consequências o aborto em sua vida? Quais?
____________________________________________________
____________________________________________________
Se arrependeu do aborto?
____________________________________________________
____________________________________________________
Acredita que se alguém lhe tivesse dado a mão, Lúcia teria seguido 
com sua gestação?
____________________________________________________
____________________________________________________

9 Também há pessoas valentes e responsáveis que dizem SIM a 
vida. Muitas organizações, fundações e ONGs que defendem a vida 
e ajudam as mulheres que se sentem desesperadas e levadas ao 
aborto, abrindo-lhes o horizonte a seu desespero. 

19
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5 Uma ajuda: A MORAL

Sou filho: direito, presente ou problema?4
QUANDO	TINHA	QUE	BRINCAR	(17	primaveras)	http://bit.ly/2arzEBI

Dezessete	primaveras	que	seu	coração	levava,
todo	um	mundo	de	ilusões	iluminava	seu	rosto,
tudo	veio	para	baixo	ou	pelo	menos	eu	pensava,
quando	chegou	a	notícia	de	que	estava	grávida.
Mas	você	estava	corajoso	povo	porque	passou	da	gente	....,
ESTRIBILHO
Quando	 eu	tinha	que	jogar,
alteravas	os	pulsos	por	um	menino	de	verdade,
você	teve	a	coragem	de	enfrentar	a	realidade,
e	sua	recompensa	foi	chamar	você	mãe.

Eu	não	sei	como	você	conseguiu	explicar	a	seus	pais,
porque	eu	sei	que	agora	não	são	como	os	de	antes,
que	os	tempos	mudaram,	que	tudo	é	diferente,
Eles	não	ouvem	nenhum	absurdo,	o	que	dizem	às	pessoas.
Mas	você	foi	corajoso	povo	porque	passou	da	gente	...
ESTRIBILHO
Eu	não	quero	te	dizer	que	eu	sempre	me	senti	orgulhoso,
eu	gostaria	que	fosse	a	mais	bonita	e	mais	bela,
para	ser	mãe	e	companheira,	ser	valente	entre	as	valentes,
Eu	quero	que	você	ouça	esta	carta	e	veja	o	que	minha	alma	sente.
Oh,	mas	...	você	foi	corajosa	porque	passou	da	gente	...,

11 Para terminar te convidamos para ver este testemunho com 
seus companheiros e lhe perguntamos

Você 
também 

pode fazer 
algo?

10 Ouçamos esta música! 

20
https://www.youtube.com/watch?v=eTR6VBcOXS8


